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  Vacinação contra a Covid-19 é 
ampliada para trabalhadores da 
Educação Infantil e mais grupos

A Prefeitura de Belo Horizonte definiu um novo cronograma de 
vacinação contra a Covid-19 e a partir de hoje, dia 26, estão sendo 
imunizados trabalhadores da Educação Infantil (creche de 0 a 3 anos 
e pré-escola de 4 a 5 anos).
 
Também podem se vacinar as pessoas em situação de rua e as 
pessoas privadas de liberdade acima de 18 anos. Os grupos serão 
vacinados, prioritariamente, com a AstraZeneca.
 
Amanhã, dia 27, será aberto um cadastro para pessoas com 
deficiência que não são beneficiárias do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). O objetivo é levantar o quantitativo do público 
para agilizar o processo de vacinação.
 
É importante esclarecer que os públicos previstos no Plano Nacional de 
Imunização, assim como alguma fragmentação dentro deles, podem 
ser alterados dependendo do quantitativo de doses disponibilizadas à 
capital e das recomendações do Ministério da Saúde.
 
Confira a programação para os próximos dias:

 • Quarta-feira, dia 26: trabalhadores da Educação Infantil (creche 
e pré-escola) de 59 a 41 anos; pessoas em situação de rua acima de 
18 anos e pessoas privadas de liberdade acima de 18 anos;

• Quinta-feira, dia 27: trabalhadores da Educação Infantil de (creche 
e pré-escola) 40 a 18 anos; pessoas em situação de rua acima de 18 
anos e pessoas privadas de liberdade acima de 18 anos.

Trabalhadores da Educação Infantil

Nesta etapa estão contemplados todos os professores e 
funcionários das escolas públicas e privadas da Educação Infantil 
(creche e pré-escolas) de Belo Horizonte. A lista das escolas da 
Educação Infantil está no portal da PBH. A vacinação para este 
público, de cerca de 31 mil pessoas, será em postos fixos e extras, 
das 7h30 às 16h, e em pontos de drive-thru, das 8h às 16h. Os 
endereços estão disponíveis no portal da Prefeitura.

Para se vacinar, o público precisa seguir as seguintes orientações:

• Ser trabalhador da Educação Infantil (creche ou pré-escola) em 
atividade em escolas públicas e privadas de Belo Horizonte;

• Apresentar documento de identificação com foto;

• Não ter recebido vacina contra a Covid-19;

• Não ter recebido qualquer outra vacina nos últimos 14 dias;

• Não ter tido Covid-19 com início de sintomas nos últimos 30 dias.
 
Além das orientações acima citadas, o trabalhador precisa 
apresentar um documento que comprove a sua vinculação ativa com 
estabelecimento de Educação Infantil localizado em Belo Horizonte 
por meio da apresentação de:
 

• Comprovante de pagamento (contracheque) emitido nos últimos 3 
meses; ou

• Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) com especificação 
da função; ou

• Contrato de trabalho; ou

• Declaração de vinculação ativa como trabalhador de Educação 
Infantil emitida pelo estabelecimento de ensino.

Pessoas em situação de rua acima de 18 anos  
cadastrado no Cadúnico

O grupo a ser imunizado é estimado em 8,5 mil pessoas acima de 18 
anos completos até de 30 de junho, que tem como referência toda 
a população inscrita no cadastro único e as atendidas por políticas 
socioassistenciais. A vacinação deste público será feita por equipes 
volantes em unidades de atendimento e acolhimento (abrigos), 
das 8h às 16h, com o apoio da Secretaria Municipal de Assistência 
Social, Segurança Alimentar e Cidadania (SMASAC).
 
As equipes do Consultório de Rua e do programa BH de Mãos dadas 
contra a AIDS, além das equipes de abordagem da SMASAC, serão 
responsáveis pela busca ativa dessa população, além da orientação 
sobre a importância da vacinação e direcionamentos dessas pessoas 
aos locais de vacinação.
 
Pessoas privadas de liberdade acima de 18 anos
 
A vacinação para este público será iniciada pelo Complexo 
Penitenciário Feminino Estevão Pinto, com a imunização de cerca de 
400 mulheres. As equipes da Secretaria Municipal de Saúde serão 
direcionadas ao local.
 
Cadastro para pessoas com deficiência sem BPC
 
O cadastro para levantamento do público poderá ser feito das 8h do 
dia 27 de maio até as 23h59 do dia 30. Este grupo inclui pessoas com:

1 - Limitação motora que cause grande dificuldade ou incapacidade 
para andar ou subir escadas.

2 - Indivíduos com grande dificuldade ou incapacidade de ouvir 
mesmo com uso de aparelho auditivo.

3 - Indivíduos com grande dificuldade ou incapacidade de enxergar 
mesmo com uso de óculos.

4 - Indivíduos com alguma deficiência intelectual permanente que 
limite as suas atividades habituais. 

  Serviço de saúde mental é aberto 
em Venda Nova

O Centro de Referência em Saúde Mental Álcool e outras Drogas 
Venda Nova (Cersam AD) começou a funcionar no último sábado, 
dia 22. A nova unidade foi remanejada e está localizada à Praça José 
Belém Barbosa ou Praça 03, 255, no Bairro São João Batista, Venda 
Nova. O acesso ao serviço é pela rua Ivartt Maria Mota.
 
O Cersam AD Venda Nova é uma unidade especializada no 
tratamento e acompanhamento de usuários de álcool e outras 
drogas em uso abusivo ou prejudicial. O serviço oferece tratamento 
em busca da estabilização do quadro clínico, reconstrução da vida 
pessoal, com o suporte necessário aos familiares, resgatando o 
convívio e a reinserção social dos pacientes.
 
O serviço conta com psiquiatras, clínicos, enfermeiros, psicólogos, 
terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, técnicos de 
enfermagem, redutor de danos e outros trabalhadores da área 
administrativa e apoio. O funcionamento da unidade é 24 horas, 
com acolhimento de pacientes das 7h às 19h, por demanda 
espontânea. Das 19h às 7h, o atendimento é direcionado aos 
pacientes já inscritos, que são assistidos por meio da hospitalidade 
noturna. O Cersam AD Venda Nova funciona todos os dias, inclusive 
nos feriados.
 
Além da unidade de Venda Nova, Belo Horizonte conta com outros 
Centros de Referência em Saúde Mental Álcool e outras Drogas:

• Cersam AD Barreiro: Rua Monte Alto, 211 - Cardoso;

• Cersam AD Nordeste: Rua Joaquim Gouvea, 600 - São Paulo;

• Cersam AD Pampulha/Noroeste: Avenida João XXIII, 1253 - São José/
Manacás;

• Cersam AD Centro-Sul Alameda Ezequiel Dias, 365 - Santa Efigênia.
 
Para ter acesso ao serviço, basta procurar as unidades. Não é 
necessário encaminhamento ou marcação prévia.

  Informação é a maior arma para 
combater o abuso e a exploração 
sexual de crianças e adolescentes

O Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual Infantil e 
Adolescente, comemorado em 18 de maio, é a oportunidade para 
ampliar as informações sobre as formas de prevenção, identificação 
e enfrentamento da violência sexual contra crianças e adolescentes. 

Esse é um marco importante para relembrar, também, a 
importância de sensibilizar os profissionais de saúde, familiares 
e população em geral quanto a responsabilidade de reforçar a 
proteção dos pequenos e de acolher as crianças e adolescentes 
nessa condição. 

O Hospital Municipal Odilon Behrens (HOB), referência no 
atendimento às vítimas de violência sexual, atende por demanda 
espontânea pacientes de Belo Horizonte e demais municípios. Desde 
2002, o Ambulatório de Vítimas Sexuais de Criança e Adolescentes 
integra a gerência de atenção e cuidado aos pacientes egressos do 
pronto-socorro e realiza acompanhamento integral da vítima por 
seis meses.

A principal missão desse atendimento é a redução de danos 
agudos relacionados à saúde física e mental do paciente, de 
modo a oferecer a prevenção e o tratamento de possíveis riscos 
biológicos, infecções sexualmente transmissíveis e gravidez. “O 
acompanhamento é multidisciplinar, com a abordagem terapêutica 
de profissionais da medicina, da assistência social e da psicologia, 
com o objetivo comum de acolher e assistir o paciente”, explica 
Silmar Moreira, pediatra do HOB. 

Em 2020, o Ambulatório atendeu 328 pacientes, 87% eram do sexo 
feminino e 55% tinham menos de 17 anos, sendo que o estupro se 
confirmou em 100% dos casos. “O perfil das crianças e adolescentes 
atendidas pelo ambulatório é muito diverso, sendo a grande maioria 
crianças de classe social menos favorecida e do sexo feminino”, 
pontua Silmar. 

Como prevenir um abuso sexual?

Profissionais de saúde, familiares e até mesmo conhecidos devem 
ficar atentos a uma possível situação de risco e, assim, evitar a 
ocorrência de um abuso ou eventualmente a sua repetição. “São 
sinais de alerta e mudança brusca de comportamento, medo por 
coisas ou situações que não apresentava antes, mudança súbita 
de humor, regresso a comportamentos infantis que já haviam sido 
abandonados, mudança de hábitos gerais e alimentares, repetição de 
agressão e esquiva na presença de certa pessoa”, ressalta Moreira. 

Segundo a pediatra, caso tenha ocorrido o abuso sexual, é função 
dos profissionais de saúde e familiares fazer com que a criança se 
sinta segura para relatar o que ocorreu. “Devemos confiar no que 
a criança diz, nunca questionar, culpar pelo ocorrido ou pressionar 
para que a confissão seja imediata”, enfatiza. 

  Maio Vermelho: alerta para o 
câncer de boca

O câncer de boca afeta as regiões extra e intraorais, e condições 
culturais e socioeconômicas são consideradas fatores de risco. 
Dentre esses destacam-se, o tabagismo (uso de cachimbos, hábitos 
de mascar fumo, entre outros), etilismo, exposição à radiação solar, 
deficiência imunológica (adquirida ou congênita) e o uso crônico de 
álcool e tabaco associados potencializam o risco de aparecimento 
do câncer de boca.

Mais frequentemente encontrado no assoalho da boca e na língua, 
principalmente as bordas, é importante também observar as 
gengivas, bochechas, palato e lábio inferior. O tipo mais frequente, 
de 90% a 95% dos casos, é o carcinoma de células escamosas. 

Em 2020, foram diagnosticados 193 casos de câncer na cavidade oral 
pelos profissionais de saúde bucal da rede SUS-BH. Dentre esses, 64% 
eram do sexo masculino, gênero mais acometido pela doença, devido 
a piores hábitos de vida se comparados aos do sexo feminino.

Fique atento! Veja, em anexo, como realizar o autoexame.

  Centro de Saúde Jardim 
Guanaraba no combate à dengue

Mesmo diante da pandemia, o trabalho de combate ao Aedes 
aegypti não pode parar. Nas duas últimas semanas, a equipe 
de Agente de Combate a Endemias do Centro de Saúde Jardim 
Guanabara, na Regional Norte, com apoio da Superintendência de 
Limpeza Urbana (SLU), realizou ações de conscientização e controle 
do mosquito e de roedores na área do Xodó Marize. No local, vivem 
cerca de 970 famílias.

Além de panfletagem, a equipe recolheu aproximadamente cinco 
toneladas de resíduos em cerca de 900 residências. Entre os 
materiais, garrafas, entulhos, sofás e até computadores. “Mesmo 
estando num contexto em que nossa maior preocupação é a 
pandemia, não podemos esquecer que o mosquito Aedes aegypti 
ainda encontra focos para sua proliferação, fato bem representado 
pelo quantitativo de inservíveis que nossa equipe recolheu. Esse 
trabalho precisa ser continuo”, afirmou a gerente do Centro de 
Saúde Jardim Guanabara, Sarah Reis.

Estão abertas as inscrições para seleção de vaga para Referência 
Técnica – Médico, na GAERE Norte. Os interessados têm até sexta, 
dia 28, para enviar a documentação necessária para o e-mail: 
selecao.nasf@pbh.gov.br.

A partir de amanhã, dia 27, estarão abertas as inscrições para 
seleção de vaga para gerente do Centro de Saúde Independência. 
Os interessados devem enviar a documentação necessária para o 
e-mail: selecao.nasf@pbh.gov.br.

Os editais com todas as informações estão disponíveis AQUI .

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: 
comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

http://prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/gestao-de-pessoas/processos-seletivos

